
 

______________________________ 
 

Plano de atividades  
2025 

 

 



 

2 
 

Financiamento e Associados 
 

• Consolidar e alargar a atual rede de parceiros através de 4 eixos prioritários: 

1- Outras associações - colaboração em ações, parcerias e participação em eventos 

organizados por outras ONGA ou entidades ligadas à proteção e conservação da 

natureza. 

2- Instituições do ensino superior - integração em projetos e candidaturas, sob convite 

ou convidando equipas de investigação do ensino superior, que possam integrar 

candidaturas a financiamento. 

3- Empresas - continuação do trabalho iniciado em 2024 junto da rede de empresas da 

Região de Coimbra e ao nível nacional). 

4- Entidades públicas - manter proximidade através de participação em trabalhos 

conjuntos com algumas entidades públicas tais como ICNF, APA, etc.). 

• Realizar um trabalho de benchmarking identificando diversas fontes possíveis de 

financiamento e boas práticas e explorar novas oportunidades/modelos de 

financiamento. 

• Manter empenho na busca e submissão de candidaturas a financiamento, mantendo 

um levantamento atualizado das diversas calls e oportunidades de financiamento 

público e/ou privado. 

• Concluir o processo de pedido de utilidade pública (com vista à consignação do IRS). 

• Aumentar o número de associados. 

 

Indicadores Metas 

Novas parcerias com empresas (que cumpram os requisitos do 
Regulamento Interno em vigor) 

1 

Candidaturas a financiamento 3 

Trabalhos em rede (ONGA) 3 

Participação em projetos (convite de IES) 2 

Participação na sustentabilidade do evento LunaFest 2025 1 

Pedido de utilidade pública submetido 1 

Número de associados ativos a dezembro de 2025 240 

Tabela 1-Indicadores definidos e metas a atingir no âmbito da linha de Financiamente e Associados 

 

Divulgação e Comunicação 
 

• Dinamização do website e das redes sociais. 

• Aumento e reforço da divulgação das atividades que vão sendo realizadas pela Milvoz e 

grupo de cuidadores. 

• Divulgação trimestral das atividades previstas da Milvoz junto dos associados. 

• Continuidade da promoção da interação e proximidade com as comunidades locais e 

escolas, desenvolvendo ações de divulgação e sensibilização/educação ambiental. 

• Representação da Milvoz em eventos e palestras do âmbito de ação da associação. 

• Continuação da produção de newsletters trimestrais com o mais recente trabalho 

desenvolvido pela Milvoz. 
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• Produção de um resumo anual sobre os momentos mais importantes da vida da 

associação durante o ano de 2025. 

• Realização da visita anual dos associados a uma das Bio-Reservas. 

 

Indicadores Metas 

Publicações nas redes sociais e website 200 

Newsletters  4 

Resumo anual  1 

Sessões de sensibilização junto da comunidade 10 

Presenças em eventos 4 

Número de pessoas alcançadas nas sessões e eventos +500 

Visita anual dos associados 1 

Tabela 2-Indicadores definidos e metas a atingir no âmbito da linha de Divulgação e Comunicação 

 
 

Monitorização e Defesa do Património Natural 
 

• Promoção e divulgação do património natural da região. 

• Continuação da vigilância e monitorização territorial e identificação de novas situações 

de ameaça à biodiversidade, com a implementação dos devidos planos de ação. 

• Continuação das atuais ações em curso: 

1) Mortalidade de Aves nas Explorações de Aquacultura no Estuário do Mondego: 

Pressionar ICNF para que se adotem medidas de mitigação para o impacto das redes 

usadas nas explorações de aquacultura no estuário do mondego na mortalidade de 

aves com estatuto de conservação desfavorável. 

2) Arborizações Ilegais de Eucalipto: Manter vigilância do território que continua 

vulnerável de arborizações ilegais de eucalipto, com a devida denuncia em casos de 

incumprimento. 

3) Construção do Passadiço no Paul do Taipal: Continuar monitorização da adoção das 

medidas de mitigação acordadas, e continuar processo judicial em curso. 

4) Cortes de Floresta Nativa e Destruição de Hotspots de Biodiversidade: Colaborar 

com Camara Municipal de Coimbra para escudar os hotspots identificados pela 

Milvoz como prioritários para integrar uma rede municipal de microrreservas. 

5) Movimento Faixas Vivas: Continuar a pressão sobre ICNF para publicação das novas 

diretivas de gestão de combustível, já atrasadas há mais de 2 anos, e para que estas 

sejam sujeitas a consulta publica por parte da sociedade civil. Reforçar capacidade 

do grupo em comunicar soluções alternativas as práticas correntes, usando canais 

de comunicação a determinar, e eventualmente identificar casos piloto onde estas 

soluções estão já a ser implementadas. 

• Promoção do diálogo e colaboração com entidades cujos objetivos estão alinhados com 

os da Milvoz. Usar a coordenação do movimento Faixas Vivas para estreitar laços com 

outras associações, entidades locais e nacionais com vista a amplificar o alcance da 

associação e aproveitar eventuais oportunidades de constituir projetos conjuntos, e 

lutar pelos nossos objetivos ao nível da legislação e fiscalização nacional e regional. 
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• Promoção do diálogo com as entidades competentes, implicadas ou não nos processos 

anteriormente mencionados. 

 

Indicadores Metas 

Ações relacionadas como Movimento Faixas Vivas 8 

Ações relacionadas com as ações em curso 10 

Tabela 3-Indicadores definidos e metas a atingir no âmbito da linha de Monitorização e Defesa do Património 
Natural 

 

 

Bio-Reservas 
 

Bio-Reserva Senhora da Alegria 

• Dinamização do Grupo de Cuidadores para auxílio na gestão, manutenção e 

monitorização da área. 

• Dinamizar a participação no projeto ‘Aldeias de Portugal’ através da realização de 

atividades para divulgação da Bio-Reserva junto da comunidade local e regional. 

• Organização de visitas guiadas ao espaço, assim como outras atividades abertas à 

comunidade. 

• Monitorização da biodiversidade da encosta. 

• Criação de um plano de gestão que contemple as medidas de gestão necessárias para a 

conservação das espécies com estatuto de conservação desfavorável, a conservação e 

restauro dos habitats existentes e planeamento/objetivos dos vários projetos 

relacionados com a Bio-Reserva. 

 

Indicadores Metas 

Atividades realizadas com a comunidade 5 

Atividades do Grupo de Cuidadores 10 

Visitas guiadas 5 

Atividades no âmbito do projeto ‘Aldeias de Portugal’ 4 

Número de participantes nas atividades 150 

Plano de gestão para a Bio-Reserva Sra. Da Alegria 1 

Tabela 4-Indicadores definidos e metas a atingir no âmbito da Bio-Reserva Senhora da Alegria 

 

 

Bio-Reserva da Morena 

• Dinamização do Grupo de Cuidadores para auxílio na gestão, manutenção e 

monitorização da área. 

• Organização de visitas guiadas ao espaço, assim como outras atividades abertas à 

comunidade. 

• Continuação da inventariação e monitorização da biodiversidade local. 
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• Ações de restauro ecológico das diferentes áreas identificadas como prioritárias (zonas 

de carvalhal em regeneração, manutenção e criação de áreas abertas e clareiras para a 

expansão das populações de orquídeas selvagens, etc.). 

• Promoção da biodiversidade através da criação de habitat adequados à fauna presente 

na Bio-Reserva (habitats para insetos, ampliação da rede de pontos de água, etc.). 

• Manutenção das condições de habitat de nidificação de bufo real. 

• Deteção e controlo de espécies exóticas invasoras. 

• Criação de conteúdos para sinalética interpretativa sobre o património natural. 

• Dinamização de ações de sensibilização ambiental em escolas e junto da comunidade 

local. 

• Elaboração de um plano de gestão para a área da Bio-Reserva. 

 

Indicadores Metas 

Área intervencionada 5000m2 

Infraestruturas promotoras de fauna 5 

Plataformas de nidificação recuperadas 4 

Ações de controlo de espécies exóticas invasoras 4 

Atividades do Grupo de Cuidadores 5 

Recuperação de construção agrícola tradicional 1 

Sessões de sensibilização ambiental 7 

Visitas guiadas 5 

Número de participantes envolvidos 100 

Plano de gestão 1 

Tabela 5-Indicadores definidos e metas a atingir no âmbito da Bio-Reserva da Morena 

 

 

Bio-Reserva da Serra da Pescaria 

• Realização de visitas rotineiras para monitorização e vigilância. 

• Realização de atividades para controlo de espécies exóticas invasoras. 

• Manutenção de sinalética de demonstração de propriedade. 

• Continuação do inventário e estudo da fauna e flora ocorrente. 

• Identificação de entidades/parceiros locais para dinamização da área. 

 

Indicadores Metas 

Visitas realizadas 3 

Atividades de controlo de espécies invasoras 1 

Contactos estabelecidos com entidades locais 3 

Tabela 6-Indicadores definidos e metas a atingir no âmbito da Bio-Reserva da Serra da Pescaria 
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Bio-Reserva Integral do Vale da Aveleira 

• Realização de visitas rotineiras de monitorização e vigilância. 

• Manutenção da sinalética de demonstração de propriedade. 

• Inventário e estudo da fauna e flora ocorrente 

• Mapeamento e controlo dos núcleos de espécies exóticas invasoras existentes. 

 

Indicadores Metas 

Visitas de monitorização realizadas 6 

Atividades de controlo de espécies exóticas invasoras 2 

Tabela 7-Indicadores definidos e metas a atingir no âmbito da Bio-Reserva Integral do Vale da Aveleira 

 

Expansão e criação de Bio-Reservas 

• Criação de uma nova Bio-Reserva, na localidade de Gateira (Penela), em regime de 

comodato. 

• Aquisição de áreas prioritárias, na envolvente da Bio-Reserva Senhora da Alegria, para 

conclusão da aplicação dos fundos do Crowdfunding 2022. 

• Prospeção de terrenos (artigos) para futuras aquisições com vista à ampliação das áreas 

das Bio-Reservas ou para a criação de novas Bio-Reservas. 

 

Indicadores Metas 

Novas Bio-Reservas criadas 1 

Nova área a adquirir 2500m2 

Tabela 8-Indicadores definidos e metas a atingir no âmbito da Expansão e Criação de Bio-Reservas 

 


